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ARTIGO 1

MÍDIA-EDUCAÇÃO NA INTERFACE COM TECNOLOGIAS DIGITAIS
ALEXANDRE PASSOS BITENCOURT  

RESUMO: Este texto tem como objetivo analisar e descrever como a mídia-educação na 
interface com as tecnologias digitais pode contribuir para o desenvolvimento do letramento 
digital dos professores e estudantes no Ensino Fundamental, tendo como base o trabalho de 
Belloni (2009), Bévort e Belloni (2009) e Fantin (2011), sobre o papel da mídia-educação no 
currículo escolar, e Valente (2013) sobre o uso das tecnologias como ferramentas cognitivas. 
Para tanto, discutir-se-á como a mudança no Projeto Político Pedagógico (PPP), numa escola 
municipal na Cidade de São Paulo em 2017 foi relevante para a promoção do uso das mídias 
digitais na escola, com a inclusão em seu currículo de mídia-educação como área de 
conhecimento. Para mostrar o papel das TDIC na escola, serão discutidas e analisadas quatro 
atividades com vídeos construídos por estudantes do oitavo e nono ano em 2018 na escola. Os 
resultados mostram que embora sejam importantes os usos das tecnologias e mídias digitais 
em atividades escolares, não significa que por si elas promovam a garantia de ensino-
aprendizagem, portanto, é importante que os professores se apropriem delas, compreendam 
seus elementos e como funcionam para poderem auxiliar os estudantes na realização das 
atividades pedagógicas. 

Palavras-chave: Letramento digital. Ensino. Currículo. Tecnologias. Mídias digitais.

INTRODUÇÃO 

A pandemia causada pela Covid-19, 
parece ter alterado definitivamente a forma 
de interação no meio educacional, que até en‐
tão, era marcada por um currículo fixo que, ge‐
ralmente, chega às escolas pronto 
(BITENCOURT, 2020), com potencialização do 
lápis e papel, como sinalizado por Valente 
(2013). Embora seja um tema já bastante dis‐
cutido na literatura e relevante ao processo de 
construção de conhecimento na atualidade, o 
letramento digital, ultimamente, parece ter ga‐
nhado notoriedade no contexto educacional, 
pois conhecer e dominar o seu funcionamen‐
to e suas implicações nas tarefas escolares, 
que professores e estudantes desenvolvem, 
hoje, será fundamental para o progresso da 
aprendizagem que precisa dialogar com a re‐
alidade atual dos estudantes do Ensino Funda‐
mental, visto que eles já nasceram na era 
digital, das tecnologias móveis e dos games.

Diante do crescente uso das tecnolo‐
gias digitais, assente que a inclusão da área 
de mídia-educação no currículo escolar pode 
contribuir para promover uma cultura de 
aprendizagem com, sobre e para as mídias di‐
gitais. Valente (2013), discutindo o trabalho de 

Weston e Bain (2010) preceitua que as Tecno‐
logias Digitais de Informação e Comunicação 
(TDIC) devem ser vistas no contexto educaci‐
onal como “ferramentas cognitivas”, com o ob‐
jetivo de expandir a capacidade intelectual de 
professores e estudantes. Quando as tecnolo‐
gias são ferramentas cognitivas, significa que 
elas são integradas às atividades curriculares 
realizadas pelos estudantes, pois grande par‐
te das atividades realizadas em laboratórios 
de informática, por exemplo, ainda são direci‐
onadas ao uso de aplicativos, planilhas e 
softwares para o acesso de informações, en‐
quanto que outros profissionais ao utilizarem 
as tecnologias não estão pensando nas tecno‐
logias em si, “mas no problema a ser resolvi‐
do e em como as decisões podem ser 
auxiliadas pelos resultados fornecidos pelas 
tecnologias” (VALENTE, 2013, p. 39).

Para Fantin (2011), a reflexão sobre o 
papel da mídia na sociedade contemporânea 
tem mostrado que as demandas da sociedade 
nem sempre são as mesmas da escola, ou se‐
ja, por mais que se discuta o fato de crianças 
e jovens usarem cotidianamente as tecnologi‐
as digitais, crescerem na era dos smartphones 
e videogames, e estarem imersos nas varia‐
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das redes sociais, parece que ainda não é pro‐
blematizado na escola. As mídias têm um pa‐
pel importante na sociedade, não apenas de 
assegurar formas de associação e transmissão 
simbólica, mas na participação como elemen‐
to relevante da prática sociocultural e para a 
construção de significados da nossa inteligibi‐
lidade do mundo (FANTIN, 2011, p. 28).

Discutir-se-á neste texto três ativida‐
des realizadas por estudantes do nono ano e 
uma por estudantes do oitavo ano do Ensino 
Fundamental, numa escola municipal na cida‐
de de São Paulo, que incluiu em seu Projeto 
Político Pedagógico (PPP) a área de mídia-edu‐
cação, em virtude do projeto da escola. Para 
tanto, a princípio, no tópico: Projeto Duarte: 
contexto histórico, será discutido um breve re‐
sumo da forma como se encontra organizado 
o Projeto Duarte (PD) na EMEF Prof. Antônio 
Duarte de Almeida1, na cidade de São Paulo; 
no tópico experiência com vídeo de reporta‐
gem, discutir-se-á o papel das mídias digitais 
como possibilidade de serem ferramentas cog‐
nitivas nas práticas escolares; na sequência 
no tópico uso das TDIC em mídia-educação é 
discutido a relevância do uso das tecnologias 
digitais na escola. Por fim, serão tecidas as 
considerações finais e na sequência as refe‐
rências bibliográficas. 

PROJETO DUARTE: CONTEXTO HISTÓRICO 

Em 2017, a EMEF Prof. Antônio Duarte 
de Almeida, através de calorosas discussões 
entre membros da comunidade escolar, deci‐
diu romper com a forma de organização atual 
dos currículos escolares, geralmente, fragmen‐
tados por disciplinas que funcionam no interi‐
or das escolas isoladas, com aulas de 45 
minutos, que em sua maioria são organizadas 
de acordo com o que melhor adeque ao horá‐
rio dos professores, e que nem sempre ocorre 
em paralelo com outras aulas do mesmo com‐
ponente curricular. Para tentar resolver o pro‐
blema da fragmentação das disciplinas, a 
escola organizou seu Projeto Político Pedagó‐
gico (PPP) por áreas de conhecimento; a prin‐
cípio, foram criadas as áreas de Linguagens 
em que foram juntados os professores de por‐
tuguês e inglês; Exatas, com os professores de 
matemática e ciências; Humanas, com os pro‐
fessores de história e geografia e Integradora, 
com os professores de arte e educação física. 
A partir de então os professores de cada área 
de conhecimento passaram a atuar de manei‐

ra integrada, sendo que cada área ficava com 
uma turma/ano durante 22 dias por quatro di‐
as na semana, e em um dia da semana reuni‐
am-se na escola para planejar juntos. Nesse 
dia a área integradora assume a turma/ano da 
respectiva área que se encontra no planeja‐
mento semanal (EMEF PROF. ANTÔNIO DUAR‐
TE DE ALMEIDA, PPP, 2017).

Devido à mudança no Ensino Funda‐
mental de oito para nove anos, em 2018 foi 
necessário a criação de outra área de conhe‐
cimento, visto que aumentou uma turma/ano. 
Após diversas discussões decidiu-se criar a 
área de mídia-educação, portanto, ela passou 
a funcionar no início de 2018 com a seguinte 
configuração: professor orientador de sala de 
leitura (POSL), professor orientador de educa‐
ção digital (POED), e outros professores em‐
prestados de áreas que na época tinham maior 
número de professores. A partir de então, ca‐
da área de conhecimento passou a assumir 
uma determinada turma/ano no decorrer de 
25 dias, por quatro dias da semana, e em um 
dia da semana os professores de dada área se 
encontram na escola para o planejamento se‐
manal, e, nesse dia quem assume sua turma/
ano é a área Integradora que realiza o seu pla‐
nejamento todas às segundas-feiras, de forma 
que cada turma/ano passa duas vezes ao ano 
em cada área de conhecimento. (EMEF PROF. 
ANTÔNIO DUARTE DE ALMEIDA, PPP, 2018). É 
importante ressaltar que para a criação da área 
de mídia-educação foi feito um levantamento 
teórico sobre autores que discutem seu papel 
no currículo escolar (BELLONI, 2009; BÉVORT; 
BELLONI, 2009; FANTIN, 2011), para a forma‐
ção de leitores críticos e conscientes, no que 
tange aos conteúdos e informações midiáticas, 
principalmente, neste século, marcado pelo 
aumento implacável do uso das mídias digitais 
e redes sociais.

Em dezembro de 2019, o Conselho Mu‐
nicipal de Educação, através do Parecer CME 
nº 18/19 de 12 de dez. de 2019, aprovou o de‐
nominado Projeto Duarte (PD) como Projeto 
Pedagógico Especial/Experimental. O PD é, por‐
tanto, o resultado de pesquisas, estudos e mui‐
tas discussões entre membros da comunidade 
escolar, que basicamente alterou, na EMEF 
Prof. Antônio Duarte de Almeida, a organiza‐
ção dos elementos promotores de aprendiza‐
gem, quais sejam: tempo, espaço e interação. 
Atualmente os professores trabalham os con‐
teúdos de cada respectivo componente curri‐
cular através de projetos de trabalho.

1 Em virtude de os PPPs da escola encontrarem-se disponíveis em: www.revistaduarte.com.br. Optou-se por utilizar neste texto o nome da escola.
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O PD encontra-se estruturado a partir 
de cinco princípios, ancorados no conceito de 
Educação Integral e Inclusiva: democracia; au‐
tonomia; autoria; investigação e corresponsa‐
bilidade. Tais princípios são fundamentais para 
a organização do ambiente educacional, na re‐
lação de ensino-aprendizagem de toda comu‐
nidade escolar que tem se mostrado na EMEF 
Prof. Antônio Duarte de Almeida, protagonista 
e sujeito no processo de construção de apren‐
dizagem, visto que os princípios funcionam in‐
terconectados entre si, e são preceptores de 
aprendizagem. O PD desponta à educação pú‐
blica possibilidades de inovação, ou seja, quan‐
do um grupo de sujeitos se une num mesmo 
propósito, cansados de repetir as mesmas ro‐
tinas, de uma educação estruturada nos mol‐
des do processo de industrialização, que 
parece não fazer muito sentido aos estudan‐
tes de hoje, conseguem mudar, romper com 
as estruturas na busca de (re)construir alter‐
nativas de ensino que melhor se adeque às ne‐
cessidades, anseios e desejos dos estudantes 
deste século. 

A inclusão de mídia-educação que, se‐
gundo Belloni (2009), é tão importante para a 
educação hoje como foi a alfabetização para 
o século XIX, no currículo da escola mostra que 
o PD está atento às demandas e dilemas da 
sociedade contemporânea. De acordo com o 
que preceituam Rojo e Moura (2019), tanto as 
tecnologias quanto as mídias têm apresenta‐
do constantes mudanças, em respeito à recep‐
ção e produção das linguagens e discursos, 
portanto, estar atento a essas mudanças é im‐
portante na criação de sentido ao que se quer 
ensinar/aprender com os estudantes de hoje.

EXPERIÊNCIA COM VÍDEOS DE REPORTAGEM

As experiências com vídeo de reporta‐
gem que serão analisadas e discutidas a se‐
guir são parte de atividades desenvolvidas por 
estudantes do nono e oitavo ano das turmas 
de 2018, na área de mídia-educação. As ativi‐
dades foram propostas pelos professores que 
à época integravam a área. A ideia central da 
atividade foi criar uma mobilização nos estu‐
dantes para que pudessem gravar um vídeo 
no formato de um telejornal com uma repor‐
tagem sobre algum tema que gostariam de 
discutir, como forma de desenvolver habilida‐
des e competências na compreensão e uso de 

mídias digitais, além disso, provocar nos estu‐
dantes reflexões críticas e ativas em relação 
aos conteúdos criados na, com e para as mí‐
dias digitais. As atividades foram organizadas 
em grupo, em que os estudantes construíram 
um cenário com os apresentadores do telejor‐
nal e os repórteres que foram a campo para 
fazerem as reportagens e entrevistas com mo‐
radores da comunidade e/ou professores, de‐
pendendo do tema que escolheram.

Nesse tipo de atividade são 
mobilizadas competências dos estudantes em: 
leitura e escrita, pois tiveram que assistir à 
diferentes telejornais para ver como os 
apresentadores se comportam nesse tipo 
trabalho, escrever os roteiros de suas 
reportagens, e ler os teleprompters; letramento 
digital, na medida em que utilizam seus 
smartphones para gravar e editar os vídeos, 
sendo que no processo de edição dos vídeos 
usaram diferentes aplicativos gratuitos e 
disponíveis no Google play. Entre outras que 
serão narradas a seguir na apresentação e 
discussão das atividades.

Para este texto, especificamente por 
questões de espaço, serão discutidas quatro 
atividades realizadas pelos estudantes (cf. 
Quadro 1). As atividades se encontram dispo‐
níveis na Revista Duarte, por se tratar de um 
canal oficial da escola (cf. www.revistaduarte.‐
com.br2). 

O vídeo 13 foi organizado por quatro 
estudantes em que abordam um tema bastan‐
te complexo na atualidade, na verdade tem se 
tornado um verdadeiro dilema na contempo‐
raneidade, que é a questão da escolha de uma 
profissão. O grupo é formado por quatro estu‐
dantes, contudo, apenas três aparecem; ora 
como apresentadora ora como repórter e en‐
trevistadora, e uma fica nos bastidores, prova‐
velmente no trabalho de filmagem e edição 

2 Todos os trabalhos e imagens dos estudantes têm prévia autorização dos responsáveis, que se renova todo início de ano letivo, na primeira 
reunião de pais e mestres realizada pela escola.

3 Disponível em: https://www.revistaduarte.com.br/2018/10/reportagem-sobre-profissoes.html Acesso em: 30 de dezembro de 2020.
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dos vídeos. O tempo total do vídeo é de três 
minutos e cinquenta e quatro segundos (3:54), 
e foi organizado dentro do espaço escolar, mais 
precisamente, na sala de leitura da escola. Ele 
inicia com uma vinheta seguido por duas apre‐
sentadoras, na sequência é apresentada uma 
reportagem em que a repórter introduz o te‐
ma abordado do ponto de vista crítico, com 
questionamento aos possíveis telespectado‐
res, basicamente, jovens que estão concluin‐
do o Ensino Fundamental e desejam ingressar 
em um curso técnico, ou mesmo àqueles que 
estão concluindo o Ensino Médio e pretendem 
fazer um curso superior e ainda não decidiram 
qual profissão escolher.

Na sequência, duas estudantes no pa‐
pel de repórteres entrevistam dois professores 
da escola sobre o tema em questão, sendo pos‐
sível observar que nas entrevistas é cortada a 
fala das repórteres, aparece apenas a fala dos 
entrevistados que iniciam respondendo a pos‐
sível pergunta levantada pela entrevistadora. 
Aqui é importante destacar que, embora os es‐
tudantes sejam usuários das tecnologias digi‐
tais, não significa que sejam capazes de 
resolverem sozinhos os problemas de apren‐
dizagem, isto é, a presença das tecnologias di‐
gitais no ensino é fundamental, porém, o fato 
de sua presença por si, não é garantia da me‐
lhoria do ensino, é importante a intervenção 
do professor, na orientação, criação e recria‐
ção das atividades escolares.

É possível afirmar que do ponto de vis‐
ta técnico, as estudantes conseguem usar e 
dominar exitosamente as tecnologias digitais 
para a realização da atividade proposta, no en‐
tanto, fica perceptível a ausência de interven‐
ção da parte dos professores da área. Talvez 
isso tenha ocorrido em decorrência da forma‐
ção inicial dos professores que nem sempre 
houve abordagem tecnológica (FREIE; LEFFA, 
2013). Embora, no caso em questão o proble‐
ma não recai especificamente na abordagem 
tecnológica, mas sim no uso da mídia, que nes‐
se caso seria o uso da mídia impressa e essa 
os professores em geral apresentam um domí‐
nio considerável, parece que o que faltou foi 
uma revisão e reescrita no roteiro das estu‐
dantes, já que sua criação seria fundamental 
para o desenvolvimento da atividade. Outra 
questão insuficiente foi que os professores pa‐
rece que não orientaram os estudantes para o 
fato da adequação ao gênero proposto, uma 
reportagem apresentada em forma de telejor‐
nal, nesse gênero se dispensa a apresentação 

dos erros de gravação; os telespectadores de 
um telejornal estão interessados nas informa‐
ções em torno das notícias e reportagens.

No vídeo 24 cinco estudantes apresen‐
tam um tema que certamente causava à épo‐
ca algum tipo de incômodo a elas, por se tratar 
inclusive de um problema de saúde pública, 
que é a poluição de um córrego que fica próxi‐
mo à escola e, provavelmente, onde elas mo‐
ram. Atentas à ineficiência do poder público 
na resolução dos problemas de saneamento 
básico, as estudantes resolvem fazer uma re‐
portagem para apresentar a situação atual do 
bairro em relação à preservação do espaço pú‐
blico. Das cinco estudantes que realizaram a 
atividade proposta pelos professores da área, 
uma não aparece nas imagens, fica nos basti‐
dores e é responsável pelas gravações e edi‐
ções do vídeo. O trabalho inicia em um cenário 
montado dentro de um espaço da escola e ul‐
trapassa os muros da escola com entrevistas 
e imagens do entorno da escola.

O tempo total do vídeo é de oito minu‐
tos e dois segundos (8:02). Duas estudantes 
no papel de apresentadoras inicia o vídeo dis‐
cutindo a questão da poluição do córrego que 
tem afetado diretamente a vida e saúde dos 
moradores do Parque Guarani e Vila Nova A E 
Carvalho. O trabalho se encontra organizado 
da seguinte forma: introdução das apresenta‐
doras, duas entrevistas, sendo uma com uma 
estudante da escola e outra com uma mora‐
dora da comunidade. A primeira entrevista foi 
realizada com a estudante que se mostrou bas‐
tante consciente no que tange à questão da 
poluição de um córrego ou rio, que segundo 
ela pode ser melhorado na medida em que os 
moradores contribuírem não dispensando lixo 
em lugar inapropriado. A segunda é com uma 
moradora da comunidade, que aproveita para 
reclamar da situação na qual se encontra o 
córrego que segundo ela já houve várias ten‐
tativas de obras de canalização, mas em ne‐
nhuma foi concluída. Ela aproveita para falar 
de uma caçamba colocada para que os mora‐
dores depositem o lixo para a empresa respon‐
sável vir fazer a coleta, uma vez que em 
algumas ruas não tem como o carro de coleta 
entrar, no entanto, os moradores não respei‐
tam, então o que tem acontecido é que essa 
caçamba tem provocado é mais problemas, 
visto que o lixo se espalha causando mal chei‐
ro para quem passa ou mora próximo.

4 Disponível em: https://www.revistaduarte.com.br/2018/11/reportagem-poluicao-da-agua.html Acesso em: 30 de dezembro de 2020.
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Em geral, o vídeo com a reportagem 
das estudantes se encontra bastante rico em 
detalhes; as entrevistas estão organizadas 
adequadamente, as imagens no final do vídeo 
que mostram o estado de degradação do meio 
ambiente onde passa o córrego dialogam com 
o contexto do trabalho que fizeram, o silêncio 
do vídeo quando as imagens vão passando tem 
como proposta chamar a atenção dos teles‐
pectadores para refletirem sobre a necessida‐
de e a responsabilidade que cada um tem com 
o meio ambiente.

Assim como ocorre no primeiro vídeo, 
é possível se perceber que houve, do ponto de 
vista pedagógico, ausência de intervenção dos 
professores na revisão e reescrita do roteiro 
que utilizaram para organizar o trabalho. O ce‐
nário para as apresentadoras do telejornal po‐
deria ter sido melhor organizado, inclusive, com 
a inclusão de teleprompter para leitura do ro‐
teiro, isso evitaria, por exemplo, mostrar as 
apresentadoras lendo por um longo tempo a fo‐
lha que tinham em mãos, repetindo o mesmo 
modelo de apresentação de trabalho em sala 
de aula, ou seja, esse tipo de situação é inade‐
quado para o trabalho com uso de mídias digi‐
tais, pois pode ser um convite para que o 
telespectador desista de assistir ao vídeo.

Significa que para que haja sucesso no 
uso das tecnologias digitais pelos estudantes 
nas atividades escolares, como ferramenta pe‐
dagógica na construção de aprendizagem, é 
importante que tenham sempre o apoio dos 
professores, principalmente, naquilo que ain‐
da não conseguem desenvolver sozinho. É pa‐
pel dos professores ajudar os estudantes no 
desenvolvimento do letramento digital, na ade‐
quação ao gênero proposto para cada ativida‐
de, na revisão, reescrita e/ou reedição do 
trabalho, antes da conclusão, pois todo esse 
processo pode promover a garantia da cons‐
trução de uma aprendizagem sólida com o uso 
e apropriação das TDIC.

O vídeo 35 é o trabalho realizado por 
três estudantes, sendo que dois assumem o 
papel de apresentadores e uma estudante o 
de repórter que sai às ruas do entorno da es‐
cola para entrevistar moradores da comunida‐
de, em busca de informações a respeito do que 
a prefeitura tem feito em benefício aos mora‐
dores. A forma como os estudantes estruturam 
o trabalho retoma as características estrutu‐
rais de um telejornal, em que as falas dos apre‐
sentadores se intercalam dando sequência aos 

fatos narrados. Tudo ocorre de forma pontual 
e muito rápido, com ausência de muitos deta‐
lhes, no sentido apenas de informar, o cená‐
rio apresenta características típicas do gênero 
telejornal, e as entrevistas ocorrem de forma 
célere apenas no sentido de informar os teles‐
pectadores sobre a existência do problema, 
mas sem muito detalhes ou aprofundamento 
das causas que provocam os problemas rela‐
tados pela repórter. 

O tempo total do vídeo é de quatro mi‐
nutos e cinquenta e seis segundos (4:56). In‐
titulado de “Jornal do Povo”. O vídeo se 
encontra muito bem organizado, tanto do pon‐
to de vista técnico no que tange ao uso da tec‐
nologia e das mídias digitais, como no uso 
pedagógico de tecnologias e mídias digitais 
como ferramentas propiciadoras de aprendi‐
zagens.

O “Jornal do Povo” traz como informa‐
ção a seus possíveis telespectadores dois te‐
mas que, certamente, são causadores de 
aflição aos moradores de localidades periféri‐
cas nas grandes cidades brasileiras, geralmen‐
te, desassistidas pelo poder público, tanto nas 
questões de infraestrutura e saneamento bási‐
co, quanto na redução das violências que afe‐
tam grande parte da população que vive, 
estuda e trabalha nessas áreas distantes dos 
centros. O primeiro tema é uma reportagem 
sobre a infraestrutura da localidade onde fica
a escola, nesse caso uma estudante no papel 
de repórter sai às ruas do entorno da escola 
para entrevistar moradores para saber se a 
prefeitura tem feito alguma obra relevante pa‐
ra resolver o problema do córrego que se en‐
contra bastante poluído e sujo, fato que tem 
causado problemas de saúde e enchente em 
tempos de intensas chuvas. A estudante en‐
trevista primeiro uma senhora que afirma a 
falta de assistência do poder público em obras 
de infraestrutura naquela localidade, logo após 
ela se dirige a um grupo de moradoras que se 
encontravam em frente a um comércio para 
saber qual é a opinião delas sobre o tema em 
questão, que de certa forma as mesmas rati‐
ficam o que a primeira entrevistada relatou, 
ou seja, que a ausência de obras na localida‐
de é evidente aos moradores.

No segundo, os estudantes no papel 
de apresentadores do telejornal abordam um 
tema de caráter global, sobre a violência ur‐
bana, característica das grandes cidades, de‐
vido inúmeros problemas, como distribuição 

5 Disponível em: https://www.revistaduarte.com.br/2018/11/enchentes-no-parque-guarani.html Acesso em: 30 de dezembro de 2020.
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de renda, na ocupação dos espaços públicos, 
moradias precárias ou insuficientes ao núme‐
ro de moradores, crescimento do tráfico de 
drogas, apenas para citar alguns. Tecem suas 
informações sobre violência nas grandes cida‐
des a partir de uma prévia pesquisa, mostram 
domínio no que falam, pois ao mesmo tempo 
que leem as informações na tela de um note‐
book sobre a mesa, focam o olhar à câmera 
do celular que está gravando sem, no entan‐
to, perder de vista o objeto narrado. 

Assim como ocorre no primeiro vídeo, 
o grupo de estudantes coloca como finaliza‐
ção do vídeo os erros de gravação, sendo im‐
portante ressaltar que, embora seja uma parte 
engraçada de construção do trabalho e que os 
estudantes gostam, essa parte não faz senti‐
do para quem vai assistir, ou seja, os possíveis 
visualizadores do vídeo não esperam esse ti‐
po de informação, que se configura nesse ca‐
so como um desvio ao gênero proposto. Outro 
aspecto que faltou, talvez, intervenção dos pro‐
fessores, foi na correção de alguns elementos 
linguísticos no letreiro com a caracterização 
do trabalho e o papel que cada estudante as‐
sumiu na realização dele. Nisso, evidencia-se 
a relevância do papel do professor na constru‐
ção da aprendizagem dos estudantes, mos‐
trando que o uso da tecnologia e das mídias 
digitais precisam estar atrelados aos projetos 
dos professores.

O vídeo 46 é apresentado por cinco es‐
tudantes, tendo por nome, o “Jornal Duar‐
te” (JD), ansiando por noticiarem como ocorre 
o atendimento na Unidade Básica de Saúde 
(UBS) do bairro, que provavelmente seja a UBS 
em que elas e seus familiares são atendidas, 
e por se tratar do sistema de saúde pública 
que, infelizmente, tem recursos insuficientes 
à demanda que recebe para atendimento, aca‐
ba gerando certa demora para quem procura 
e precisa desse tipo de serviço público, de su‐
ma importância à população.

O tempo do vídeo gira em torno de três 
minutos e dois segundos (3:02) e inicia com 
abertura ao som de uma vinheta, característi‐
ca do gênero proposto, em que duas estudan‐
tes assumem o papel de apresentadoras do JD. 
Duas estudantes saem às ruas, mais especifi‐
camente, em frente à UBS para entrevistar pes‐
soas que são atendidas naquela UBS para 
saber a opinião delas sobre o atendimento e 
tempo de espera. Uma estudante não apare‐
ce nas imagens, pois fica nos bastidores e é 

responsável pelas filmagens e edições do ví‐
deo. Na abertura do JD as apresentadoras si‐
tuam os visualizadores sobre o que vão fazer, 
uma das estudantes abre um parêntese para 
informar aos telespectadores que tentaram 
contato com a gerência responsável pela UBS, 
mas não quiseram se manifestar. Esse é um 
aspecto bastante utilizado por repórteres, pa‐
ra mostrar que o jornalismo é imparcial, por‐
tanto, ouve todas as partes, com a 
disponibilidade de fala e resposta igual para 
todos.

As duas estudantes entrevistam três 
mulheres, embora a fala da primeira entrevis‐
tadora tenha ficado um pouco baixa, devido 
ao fato de não terem recursos adequados dis‐
poníveis para esse tipo de atividade, utilizan‐
do seus próprios smartphones, usaram o 
recurso da legenda que, decerto, facilitou a 
compreensão dos possíveis visualizadores. É 
possível se perceber que na fala das três en‐
trevistadas fica ora explícito ora implícito uma 
certa indignação na demora do atendimento. 
Tal indignação fica mais evidente nas falas das 
duas primeiras entrevistadas, a terceira tenta 
de certa forma esconder, mas no final deixa 
transparecer que há demora no atendimento, 
por isso dadas pessoas perdem a paciência. 
Após as entrevistas entra uma estudante no 
papel de apresentadora do tempo, característi‐
ca dos meios de comunicação televisuais que, 
geralmente, em sua maioria por seu caráter 
de urgência, optam por não tomar partido so‐
bre o que apresentam, sendo assim, passam 
de uma cenografia a outra apenas no sentido 
de informar sem, no entanto, tomar posição 
sobre o fato narrado.

Do ponto de vista do uso de tecnologi‐
as e das mídias digitais fica perceptível que as 
estudantes as dominam, porém como ocorri‐
do nos vídeos anteriores, nesse também fal‐
tou a presença dos professores da área na 
finalização do trabalho que se encerrou abrup‐
tamente. Fato que poderia ter sido resolvido, 
por exemplo, com a intervenção dos professo‐
res no trabalho de edição. Para Cani e Cosca‐
relli (2016), o ensino e a aprendizagem 
precisam ser repensados em virtude da pre‐
sença de novos estudantes usuários de tecno‐
logias que, logo, requerem novos professores.

USO DAS TDIC EM MÍDIA-EDUCAÇÃO

É possível afirmar que dos quatro tra‐
balhos analisados e discutidos no tópico ante‐

6 Disponível em: https://www.revistaduarte.com.br/2018/11/atendimento-na-ubs-vila-ramos.html Acesso em: 30 de dezembro de 2020.
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rior, o vídeo 4 é o que mais se aproxima do gê‐
nero proposto pelos professores da área. Ob‐
viamente que todos os trabalhos apresentaram 
e trouxeram excelentes discussões sobre te‐
mas que precisam ser debatidos na sociedade 
em busca de possíveis soluções. Sem dúvida, 
todos os vídeos levantam intervenções rele‐
vantes para a comunidade, com assuntos que 
certamente mexem com o cotidiano dos estu‐
dantes e de seus familiares que residem na co‐
munidade. Contudo, fica evidente nos quatro 
vídeos que poderiam ter explorado outros re‐
cursos multimodais, tanto na criação dos ce‐
nários em que as estudantes apresentaram os 
telejornais, quanto na edição dos vídeos, mas 
parece que a escola ainda não se apropriou 
dos elementos de multimodalidade disponíveis 
em todas as culturas para criar sentido à 
aprendizagem. Segundo Bitencourt (2018), o 
livro didático de língua portuguesa ainda pri‐
vilegia mais os aspectos verbais, o que talvez 
explique o motivo da dificuldade que a esco‐
la, evidentemente, apresenta para lidar com 
outras linguagens.

Incluir e manter a área de mídia-edu‐
cação no currículo da escola tem sido uma ta‐
refa desafiadora ao PD, principalmente, porque 
de acordo com Valente (2013), o currículo em 
vigor nas escolas foi organizado e ainda é da 
era do lápis e papel, porém, com a crescente 
disseminação das TDIC são criadas novas for‐
mas de comunicação e expressão como, por 
exemplo, o uso de imagens, de som, de ani‐
mação, e a combinação dessas mobilidades, 
portanto, além da aquisição e da capacidade 
de se usar esses conhecimentos em práticas 
sociais de leitura e escrita, é fundamental ao 
desenvolvimento e a mobilização de diferen‐
tes letramentos como, o digital, o visual, o so‐
noro, o informacional, ou seja, os múltiplos 
letramentos (VALENTE, 2013, p. 40). Principal‐
mente no que diz respeito às atividades com 
abordagem de elementos da multimodalida‐
de, como sinalizado por Buckingham (2012, 
pp.53-54):

Acredito que a tecnologia digital 
nos oferece novas maneiras de 
abordar esta questão e de aproxi‐
mar a teoria da prática. Por 
exemplo, no caso da edição digi‐
tal e manipulação de imagem, a 
tecnologia pode ajudar a explici‐
tar os processos de escolha, sele‐
ção, construção e manipulação 
que, nas formas analógicas, pare‐
cem estar frequentemente “tran‐
cados”. Enquanto os alunos 
arrastam e soltam fotos na linha 

do tempo em um programa de 
edição digital, a experiência de 
montar e remontar uma sequên‐
cia e de discutir enquanto fazem 
isso é um grande diferencial na 
natureza do aprendizado: a expe‐
riência de editar não somente é 
mais fácil, mas também mais ex‐
plícita do que quando feita com a 
tecnologia analógica antiga.

Segundo Almeida (2013) é fundamen‐
tal que os professores compreendam o papel 
das mídias e das tecnologias para o desenvol‐
vimento do currículo na cultura digital, “que 
incorpora as linguagens e os sistemas de sig‐
nos veiculados pelas tecnologias e mídias di‐
gitais (ALMEIDA, 2013, p. 23). É indiscutível o 
papel dos professores no desenvolvimento de 
atividades pedagógicas, contudo, por não exis‐
tir no currículo em níveis nacional, estadual ou 
municipal um componente que trate especifi‐
camente de conteúdos voltados ao uso da TDIC 
na escola, a construção do currículo de mídia-
educação no PD tem sido um desafio, tanto no 
que diz respeito aos conteúdos apropriados a 
cada ano do Ensino Fundamental, quanto na 
escassez de recursos didáticos digitais apro‐
priados e suficiente às atividades desenvolvi‐
das pelos estudantes e formação de 
professores, como preceituado por Belloni 
(2009, p. 10):

Como irá a instituição escolar res‐
ponder a este desafio? Integran‐
do as tecnologias de informação 
e comunicação ao cotidiano da 
escola, na sala de aula, de modo 
criativo, crítico, competente. Isto 
exige investimentos significativos 
e transformações profundas e ra‐
dicais em: formação de professo‐
res; pesquisa voltada para 
metodologias de ensino; nos mo‐
dos de seleção, aquisição e aces‐
sibilidade de equipamentos; 
materiais didáticos e pedagógi‐
cos, além de muita, muita criati‐
vidade.

Tal proposição fica evidente nas ativi‐
dades desenvolvidas pelos estudantes nos 
quatro vídeos, em que a qualidade dos vídeos 
como, imagens e som, poderia ter sido melhor 
se tivessem em mãos outros recursos de fil‐
magem e edição dos vídeos além dos recursos 
disponíveis em seus smartphones. Além disso, 
é necessário que a formação contínua dos pro‐
fessores aborde o papel do uso educacional 
das TDIC, já que parece ser necessário que to‐
das as áreas de conhecimento se apropriem 
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das tecnologias em seus componentes curri‐
culares, pois de acordo com o que apontou Ra‐
mos (2013, p. 91): “a pedagogia e em 
particular os métodos pedagógicos utilizados 
no uso da tecnologia na escola e na sala de 
aula são muito mais importantes do que a tec‐
nologia usada”.

Mesmo diante dos inúmeros desafios 
sinalizados anteriormente, a inclusão de mí‐
dia-educação no currículo da escola teve um 
papel importante à promoção não apenas de 
recursos que envolvem o uso das TDIC, mas 
na abordagem de conteúdos disponíveis nas 
mídias digitais e redes sociais que são promo‐
tores de informações e desinformação, ou se‐
ja, tem contribuído para a formação de sujeitos 
críticos e conscientes do seu papel na socie‐
dade, bem como tem sido preceptora no de‐
bate sobre o papel que exerce as TDIC no 
campo educacional, com as outras áreas de 
conhecimento que compõem o PD, isto é, na 
provocação e necessidade de se incluir nas dis‐
cussões e atividades pedagógicas as TDIC em 
todos os componentes do currículo. Pois “a mí‐
dia-educação é parte essencial dos processos 
de socialização das novas gerações, mas não 
apenas, pois deve incluir também populações 
adultas, numa concepção de educação ao lon‐
go da vida” (BÉVORT; BELLONI, 2009, p. 1083).

Andrelo e Oliveira (2012) apontam que 
razões para a importância de mídia-educação
são fáceis de serem observadas, devido, so‐
bretudo, ao caráter de objetividade que ela 
apresenta, pois, as mídias têm lugar central 
na cultura dos jovens, no entanto, as mensa‐
gens não são transparentes, logo, “é preciso 
que o leitor tenha um referencial crítico para 
tirar proveito dessas mensagens – não só co‐
mo consumidores, mas também como cida‐
dãos” (ANDRELO; OLIVEIRA, 2012, p. 103). Ou 
seja, promover formação crítica e consciente 
em relação ao uso das TDIC para o consumo, 
criação e participação dos estudantes nas mí‐
dias digitais é, sem dúvida, uma preocupação 
da área de mídia-educação no PD.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

À guisa de conclusão, é possível afir‐
mar que as TDIC ocupam um lugar essencial 
em atividades desenvolvidas pelos estudantes 
na área de mídia-educação no PD, visto que 
elas estão presentes na vida dos jovens, den‐
tro e fora da escola. No entanto, os resultados 
indicam que apenas a inclusão da tecnologia 
na escola não é suficiente para garantir êxito 
na aprendizagem dos estudantes, ou seja, a 

intervenção dos professores é de suma impor‐
tância no processo de orientação na constru‐
ção das atividades dos estudantes com o uso 
das mídias digitais. Como usuários das mídias 
digitais, os estudantes dominam os recursos 
disponíveis nos dispositivos móveis, fato que 
pode facilitar nas práticas escolares, outros‐
sim, é indiscutível o papel dos professores que 
consiste basicamente na orientação aos estu‐
dantes naquilo que não conseguem resolver 
sozinhos.

A análise e discussão dos dados evi‐
dencia a autonomia e domínio dos estudantes 
nas atividades práticas com o uso de tecnolo‐
gias digitais, isso é importante e fundamental 
para a formação de sujeitos autônomos com 
competência para resolver, identificar, apon‐
tar e buscar soluções para os problemas que 
os afligem. Como é possível verificar nos qua‐
tro vídeos, em que os estudantes identificam 
e colocam como pauta à discussão problemas 
relacionados à violência urbana, poluição das 
águas, problemas de enchente, bastante re‐
corrente nas grandes cidades construídas sem 
planejamento urbano, atendimento do siste‐
ma de saúde básica, ausência de saneamen‐
to básico e coleta do lixo. Certamente, são 
questões que não passaram despercebidas aos 
olhos dos estudantes, então, quando a escola 
os possibilita que utilizem seus dispositivos 
móveis para relatar aquilo que em sua opini‐
ão precisa ser mudado, nesse caso, eles mos‐
tram com desenvoltura. Nesse sentido, a 
escola cria possibilidade para que os estudan‐
tes utilizem as tecnologias como ferramenta 
cognitiva (VALENTE, 2013), ou seja, a tecnolo‐
gia aqui é usada como mecanismo de mudan‐
ça de paradigma das atividades escolares, que 
ganham um caráter criativo, nas provocações 
a respeito de problemas existentes no sentido 
de transmitirem informação/denúncia em bus‐
ca de possíveis soluções aos problemas apon‐
tados, por parte do poder público.

Cabe destacar, no entanto, a importân‐
cia da mudança que a escola propôs em seu 
PPP, na ruptura com o currículo atual tradicio‐
nal/conservador em que os professores traba‐
lham nos seus respectivos componentes 
isolados em disciplinas com aulas de 45 minu‐
tos, um currículo geralmente construído em 
gavetas, que chega às escolas pronto, com 
tendência a ser autoritário e silenciador (BI‐
TENCOURT, 2020). No PD o currículo é cons‐
truído por projetos de trabalho, em que os 
atores principais, estudantes e professores, po‐
dem discutir os conteúdos que realmente fa‐
zem sentido a eles e que será relevante à 
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aprendizagem, em que estudantes e professo‐
res são sujeitos do processo de ensino-apren‐
dizagem, tendo em vista sempre os princípios 
que guiam as práticas pedagógicas na escola, 
quais sejam: a autonomia, a autoria, a corres‐
ponsabilidade, a investigação e a democracia. 

É nesse espaço democrático que foi 
possível incluir a todos os estudantes do Ensi‐
no Fundamental a mídia-educação, que como 
discutido anteriormente consiste na formação 
de sujeitos críticos e conscientes com, sobre e 
para o uso das mídias digitais, e que segundo 
Bévort e Belloni (2009) é parte essencial no 
processo de socialização dos jovens, ou seja, 
ela é uma condição de educação para a cida‐
dania instrumental e de pertencimento, como 
democratização de oportunidades educacio‐
nais, para o acesso de produção do saber, fa‐
to que pode contribuir para a redução das 
desigualdades sociais (FANTIN, 2011, p. 28). 
Contudo, e a modo de advertência, é impor‐
tante destacar que como bem apontou Ramos 
(2013), numa escola os resultados das ativi‐
dades dos estudantes não se limitam à depen‐
dência de uma única dimensão, mas de 
combinações de outras muitas dimensões.
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